
"Si a lguém corar de 
mim e d a s minhas pa-
lavras , t a m b é m o filho 
do Homem florará dele, 
quando vier em sua glo-
ria e na de seu Pa i com 
os san tos anjos . 

J e s u s 
-ORGÀO DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ALLAN KAHDEC-

"A coragem da opiniffo 
sempre foi apreciada en-
tre os h o m e n s , por h a v e r 
méri to ein a f r o n t a r peri-
gos, perseguições, con-
t rovérs ias e sarcasmos , 
quem nffo t eme confes-
sar idéas, q u e niio são 
confessadas por toda a 
gente" . K a r d e c 
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O s confrades de S. Paulo 
W enviaram-me a "Fôlha da Ma-
K nhã" de 8 de Outubro , que 
I I publica em quatro grandes 
» c o l u n a s o relato e a funda-
Bção do Tribunal Espirita da 
Wí justiça Divina• Universal... 
H Por efeito desta novel ins-
W tituição espirita s e cumpre 
E uma profecia feila humilde-
I; mente por mim, de que bem 
I* cedo teremos o "dogma" nas 
g nossas fileiras, por obra dos 
^ i g n o r a n t e s , fanaticos e novi-
^ f ç o s , na maioria, tg ressoò das 

i velhas religiões. 
;.í ;j Ainda uma vez teve por 

Conseguinte razão o nosso 
s u m o mestre Allan Kardec 
quando afirmou q u e as con-
versões dos "atlieus" eram 

l i mais preciosas q u e as do "ex-
£ religiosos", porque aqueles não 
' vinham carregados de resíduos 

dogmáticos, per igosos nas suas 
consciências ressequidas, mas 
traziam a sêde da Verdade. 

Parece q u e na p ro j t ção es-
§L pi ritual n o ab ismo, em que o 
x m u n d o se acha empenhado, o 
^["Esp i r i t i smo negativo" fome-

?yerá também a sua quota, o 
que nos condói profundamen-
te, porquanto desde alguns 
anos que clamamos contra a 
supina admissão de ignoran-
tes, fanaticos e noviços, que 
perturbam o nos so movimen-
to racional. Mas, já disse o 
proprio C r i s t o : "E ' necessa-

| f i : f io que venha o escandalo"... 
Estamos todos o s dias as-

H s i s t i n d o , dentro dos nossos 
íiv centros, á glorificação da "vir-

gindade de Maria", quando 
entretanto o Espiritismo ensi-
na que as Leis Divinas não 
degeneram em previlegio e 
que a própria igreja católica 
esperou cerca de 19 séculos 

. . antes de proclamar tal virgin-
I j p d a d e como um a o g m a . 

Ouvimos todos os dias a 
afirmação de q u e Jesus foi "o 

ií filho unigénito de Deus" en-
g quanto o proprio reverendo 

Charles Tweedale, teólogo e 
1 médium londrino, demonstra 

racionalmente que cada g lobo 
d o Universo teve, tem ou terá 
o seu Cris to Redentor, pelo 
mesnio direito da Terra. 

Finalmente se nos repete 

ESPIRITISMO NEGATIVO 

constantemente de certos púl-
pitos espiritas que Jesus, quan-
do veiu ao planeta, "simu-
lou"—o infeliz termo é de-
les—o corpo físico, mas que 
na realidade ele era fluidico. 
E como abismo chama abis-
mo, eis porque aparece no cin-
zento horizonte espirita- tam-
bém o "Tribunal Espirita 
da Justiça Divina Univer-
sal". 

Não é mais o caso de re-
cuar diante da multiplicação 
destes "fatores absurdos e dog-
máticos", uma vez que se tra-
ta de defender—pordever—a III 
Revelação, ou seja o Karde-
cismo, do cisma—iminente, 
que afasta de n ó s a ciência e 
a razão 

E ainda unia vez consta-
tamos que pela infiltração "re-
ligiosa" nas nossas fileiras, no 
logar da "FÉ", a ignorancia e 
o fanatismo, presunção e o or-
gulho, a dominação, etc. amea-
çam de intoxicar o nosso Di-
vino Encadeamento entre os 
dous mundos . 

Mas a "FÉ", conjugada á 
"JIAZÂG", triunfará sobre o 
maior desequilíbrio espiritual 
plan etário. 

Voltando á nova institui-
ção. . . espirita achamos que se 
faz anunciar ao som de trom-
betas de jornais sérios, muito 
sérios, pelo público e pela lei: 
apenas lhe faltam ainda as ge-
nuflexões de todos c s irmãos 
do o rbe terráqueo. Ela se de-
ilara regularmente constituída 
desde o dia 25 de Julho des-
te ano, por autorização dada 
a um tal "Cristovão Brasil 
Cristo" (?), emissário divino, 
que a seguir nomeia como seu 
ministro geral tal outro "Luiz 
Spadoni" (?). 

A' semelhança dos creado-
res do "filho unigénito e flui-
dico d o Pai", o ministro ge-
ral fala e ordena em "Espirito 
e Verdade" corno a dizer, que 
fóra dessa palavra de ordem, 
todos nós somos . . . . nada! ou 

Et surloul nas írop de zèle_ 
TALLEYRAND 

melhor, obsedados e infelizes, 
d ignos sómente da misericór-
dia Divina. 

Abrindo naturalmente a cam-
panha con t ra . . . . nós, procla-
ma a "Doutrina Espirita Re-
ligiosa" como base única d o 
futuro humano, tanto n o Céu, 
como na Terra. 

Declarando-se depositário, 
pela vontade d e Deus e d o 
seu fundador "Cris tóvão Bra-
sil Cristo", da Justiça Univer-
sal, desqualifica—de antemão 
—os centros e os médiuns 
que não se inscreverem ime-
diatamente na nova institui-
ção, marcando como ultimo 
praso Julho d e 1934 para o s 
Estados Unidos do Brasil e 
Julho de 1935 para os mais 
da Terra. Apenas 

Passados esses limites de 
tempo, nâo haverá mais espi-
ritas no mundo, afóra os ins-
critos no "Tribunal Espiri-
ta da Justiça Divina Uni-
versaP'. Adverte que a auto-
ridade do... divino fundador, 
em corpo h u m a n o (felizmen-
te, desta \ ez não se trata d e 
corpo fluidico) se estende a o s 
espaços ètércos, terrenos e in-
ternos d o planeta: sendo as-
sim poderoso, poderosíss imo, 
no comando d e todas as for-
ças conhecidas e desconheci-
das, fisico-espiriluais, que eti 
volvem a Terra. 

Feita portanto, a intimação 
de "praxe e pragmatica" a 
"Urbis et Orbe", para que não 
reconheçam outra autoridade 
divino espiritual fóra da aci-
ma mencionada, Don Luiz 
Spadoni explica minuciosa-
mente um novo decálogo mais 
ou r renos idêntico àquele de 
Moisés, chamando os fitis á 
sua rigorosa observancia: não 
fala do... inferno, mas lembra 
que a t ransgressão importará 
—naturalmente— num consi-
derável atraso na evolução da 
creatura. 

O á to público-divino-espiri-
ta, etc., etc., etc., termina anun-

ciando que já tudo se acha 
"legalizado" pelas autoridades 
competentes d o Brasil, afim 
de q u e não surjam similares. 

E acaba, D. Spadoni, invo-
cando sobre o Brasil e a Hu-
manidade as graças perenes 
d o Creador 

Q u a n d o em Setembro pas-
sado eu publiquei o s meus 
art igos sobre o "Espiritismo 
Positivoem meio de tantos, 
mas tantos amigos que co-
migo concordavam, como con-
frades da doutrina racional-
mente espirita, levantou-se a 
voz d e um, também caro ami-
g o e confrade que, sem citar 
o meu nome, bradou contra 
o "confusíonismo" de. , certa 
propaganda moderna. 

A flexa, graças ao Deus da 
Sabedoria e da Razão, che-
g o u — c o m o sempre—sem pon-
ta, e todavia o s confrades de 
S. Paulo ainda não me ha-
viam remetido o edital dog-
matico-religioso do "Tribu-
nal Espirita da Justiça 
Divina Universal". 

Peço hoje ao mesmo caro 
amigo e confrade carioca, cri-
tico do "Espiritismo Posi-
tivo" para entrar corajosa-
mente na liça, p ró ou contra 
o edital em questão, pois q u e 
d o atrito., nasce a Luz. 

Ele se mostrou escandali-
zado com o fá to de que eu, 
ha longos anos e com apoio 
da imensa maioria espirita na-
cional e extrangeira, luto pa-
ra que a religiáo-rullo seja 
substituída pela "FÉ" n o seio 
da III Revelação, ficando po-
rém sempre intatas as preces, 
as vibrações, as elevações 
das nossas almas ás regiões 
puríssimas do Infinito. 

Este caro amigo e confrade, 
que pois lançou pela estam-
pa um protes to quando ou-
tro confrade nosso, de pas-
sagem por Paris, afirmou q u e 

o Espirit ismo Brasileiro era 
unicamente religioso, e squece 
muito depressa a sua opinião 
da vespera, pelo desejo de cri-
ticar quem es tá na brecha da 
III Revelação inflexível c o m o 
um penedo ante a maré cres-
cente do fanat ismo e da igno-
rancia. 

Mas si o tal amigo e con-
frade deseja uma lição d o Al-
to a proposito da " inut i l ida-
de religiosa" no campo es-
pirita, releia—eu lhe peço en-
carecidamente—as mensagens 
do grande C o n a n Doyle (Ju-
lho 1931) sobre o assunto. O 
luminoso Trespassado, que até 
consentiu em ser fotografado 
por ocasião da manifestação 
astral, afirmou solenemente 
que lá em cima. "não se era 
julgado por efeito de uma 
ou de outra religião, vias 
peto Sem praticado sobre 
a Terra". 

E eu, pelas publicações es-
piritas extrangeiras e nacionais, 
escrevi artigos que tiveram os 
aplausos d o s confrades cu l tos 
e sérios. 

Ora, mudar de opinião só 
peia volutuosidade de criticar, 
quando irrompe e se alastra n o 
Espiritismo o "novo d o g m a " 
e se chega até a sancionar 
um "Tribunal E.svirita da 
Justiça Divina Universal", 
ao lado do "filho unigénito 
e fluidico de Deus", ê uma 
obra profundamente rcaciona-
ria, ao passo que o Espiritis-
mo é revolucionário pela in-
cessante e grandiosa Revela-
ção Divina. 

Eu verdadeiramente não 
preciso da aprovação incondi-
cional de Leitores e Amigos 
i minha tarefa, já bem longa 
de espirita sem reservas men-
tais, e q u e é consonan le á 
escola dos grandes vul tos 
da III Revelação: mas si qual-
quer um q u e r — m e s m o parti-
cularmente—emitir opinião di-
ferente, p ô d e escrever-me ao 
meu endereço: "Rio Compri-
do, rua Cosia Ferraz, lfí— 
Rio de Janeiro". 

Apreciarei a sua opin ião 
com toda a bôa vontade 

Mariano Rango D'Araqone 

Continuação 
A. L. V. 

Q A m | - . - da, como p ô d e ainaldiçoa-la, 
r"* A L— I | \ | Va» EL INI CL £9 E . condenando 0 3 réprobos a 

penas eternas? Sena a perpe-
tuação d o cr ime! Um sêr fi-
nito nâo pôde praticar um pe-
cado infinito, e, si tal pecado 
existisse, só a Deus podia 
pertencer! C o m o p o d e ele a-
mar diferentemente os seus 
filhos si é sempre igual a si 
m e s m o ? Eis o principio d e 
igualdade q u e surge, radiante 
de beleza; eis o laço de fra-
ternidade que liga todos o s 
sêres no mesmo abraço infini-
t o ! 

O Creador seTia o único 

C o m o explicar então as de-
sigualdades atuais, s inão co-
mo a resultante lógica e justa 
duma diferenciação individual? 
E como poderiam diferenciar-
se o s indivíduos si não hou-
vesse evolução, e, portanto, 
alguma coisa que evoluísse 
através duma vida cont inua de 
que s ó apreciamos a lguns 
períodos separados q u e nos 
dão idéa de descont inuidade? 

A descont inuidade existe a|fc-
nas na limitação d o nosso 
conhecimento. 

Viver é desfilar no espaço 
na cavalgada d o tempo, reali-
zando, mais e sempre, o so-
nho de perfeição: o espaço é 
infinito e o tempo eterno. . . 
O s sêres são como rios que 
nascem n o mesmo cume e 
correm para o mesmo mar. 
Si D e u s é a nascente da vi-

responsavel da nossa fraque-
za, o autor consciente dc to-
d o s os n o s s o s desvarios, si 
antes do berço outra fôrma 
dc existencia nâo houve q u e 
tivesse determinado as con-
dições q u e servem de funda-
men to inato e de cenário á 
nossa vida atual. A desigual-
dade seria u m principio arbi-
trário duma vontade fútil, si 
não fôsse o resul tado d u m a 
diferenciação anterior. 

II) H I P Ó T E S E E V O L U -
CIONISTA; - E' um fáto da 
mais elementar observação q u e 
ha t ransmissões hereditárias 

de natureza fisica. O mesmo 
já nâo se p<5de dizer quan to 
ás características intelectual e 
moral. A influencia d o m e i o é 
importantíssima, imprimindo, 
n o s sêres, modificações pro-
fundas . Q u e todos os sêres 
es tão submet idos a uma in-
cessante e continua transfor-
mação, é uma verdade de ex-
periencia indestrutível. Podem, 
sem duvida, variar as hipóte-
ses com q u e se pretenda ex-
plicar o processo evolutivo, 
mas nem por isso a evolu-
ção deixa de ser um fáto, 

Cont. na 4a. pagina 
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J o s é A g u i a r 
— - FRANCA. 

Movimento da receita e da despesa realiza-
das e empenhadas da Fundação Casa 

de Saúde "Allan Kardec" em 
Outubro de 1933 

R E C E I T A 

LIVROS 
Recebido de vendas 46.000 

ARMAZÉM 
Oeneros fornecidos para alimentação 

durante o mês 9:376.200 
C O N T A S C O R R E N T E S 

Recebido em dinheiro e creditado a diversos 
por serviços, fornecimentos, etc. 10:48k200 

C O N T R I B U I Ç Õ E S 
Recebidas de diversos 6:485.000 

IMPRESSOS 
Vendas a praso e a credito 917.000 

ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 

Recebidas de diversos 433.000 
D O N A T I V O S 

Recebidos em dinheiro e em géneros 2:843.000 
P U B L I C A Ç Õ E S 

Debitadas a diversos 420.000 
Deficit verificado neste mês 1:144.000 

Rs ~ 32:147.700 

D E S P E S A 

LIVROS 
Compras da Federação Espirita Brasileira 26.600 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 
C o m p r a s diversas, confórme faturas 226.000 

CÉVA E C H I Q U E I R O 
Dispendido com milho 75.000 

C O N T A S C O R R E N T E S 
Debi tado a diversos por pagamentos , etc. 10:502.900 

DESPESAS OERAIS 
Credi tado p o r o rdenados a o pessoal da C. S. 

"Allan Kardec", d ispendido com selos pos-
tais, luz eletrica e outras despesas pequenas 1:680.300 

C O N S E R V A Ç Ã O DE V E Í C U L O S 
Pago por concerto 102.000 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
Dispendido neste mês, com cons t ruções 553 500 

O R D E N A D O S 
Creditado ao pessoal d" A Nova Era" 570.000 

DESPESAS D E T R A N S P O R T E S 
Dispendido com gasol ina para o caminhão 150.300 

DESPESAS D E E X P E D I E N T E D"A NOVA ERA" 
Idem com selos de expedição d o jornal, força 

motriz, luz, etc. 62.800 

DESPESAS D E A L I M E N T A Ç Ã O 
Idem durante o mês com géneros para alimenta-

ção dos asi lados da Casa de Saúde 2:892.300 
LIMPEZA E D E S I N F E Ç Ã O 

Material consumido durante o mês 411.000 

M E D I C A M E N T O S 
C o m p r a d o s para gasto 

Rs. 
4:895.000 

32:147.700 

Franca, 31 de O u t u b r o de 1933. 

Joaquim Lope» Sentardes 
Tesoureiro 

José Engracia 
Contador 

4 0 C H I C F R A N C À N O 
ALFAIATARIA. 

Orando sortimento de casimiras para todos os preços 

R u a D r . J o r g e T i b i r i ç á , 1 3 2 0 — F r a n c a 

Parece-me provável que esta 
idéa deveria ser extendida á men-
te, e que, quando inovemos nos-
sos membros, ou outros corpos 
em contato com eles, devíamos 
supôr que estamos exercendo a 
força indiretamente por meio de 
alguma modificação mental d o 
éter. Em outras palavras eu pre-
sumo que a mente é diretamen-
te ligada com o cter e por as-
sim dizer habita nele, e desse 
módo realiza as operações ás 
quais estamos acostumados: se-
ria então, menos difícil admitir 
que assim também estas opera-
ções incomuns são efetuadas, 
para as quais estamos come-
çando a colecionar evidencias. 
Parece ser uma hipótese difícil, 
para a qual existe presentemen-
te menos d o que adequada fun -
dação; con tudo tanto quanto 
sei é a única no campo, e até 
que seja desaprovada, é digna 
d e ser seguida e usada como 
indicio. 

O material chamado ecto-
plasma não pôde agir por si 
mesmo: ele deve ser inerte co-
mo qualquer outra fôrma de 
matéria, justamente como nos-
sos proprios musculos. Não 
obstante os musculos são obe-
dientes ás nossas vontades, são 
sujeitos a inteligente contróle, 
o estímulo d o qual, embora 
comunicado pelos nossos ner-
vos, é conduzido a eles de al-
gum modo dos gânglios cen-
trais no cérebro e sistema ner-
voso. Existe, contudo, uma in-
terrupção inexplorada no pro-
cesso, a interrupção entre a 
mepte e o cérebro, ou entre 
a atividade mental e os cen-
tros nervosos, spbre a qual 
estamos ainda n o escuro. 

Si sc tornar um fato que a 
mente habita e atúa sobre um 
organismo ou corpo etéreo, 
pelo qual se atinge e se move 
a matéria, o problema não es-
tará resolvido, mas puchado 
um passo para trás. O que 
efetivamente í urn característico 
de todas as explicações físi-
cas. Sabemos que a mente e a 
matéria se inter acionam. De-
vemos concordar que a mente 
e o ctei se inter-acionam, e que 
esta ultima inter ação é de 
uma qualidade mais intima e 
fundamental d o que qualquer 
ação indiréta entre a mente e 
a matéria. Além d o mais, quan-
do consideramos os fenomenos 
mais puramente psíquicos, tais 
como a telepatia, a clarividên-
cia, e outros semelhantes, te-
mos que nos haver, não com 
absoluta certeza, mas na reali-
dade, com alguma ação mental 
sobre a matéria, unia vez que 
estes fenómenos sómencc podem 
ser testificados pela palavra ou 
escrita, ou de qualquer outro 
meio mecânico. A Telepatia 
pódc ser uma ação diréta entre 
intelecto e intelecto; mas só-
met.te se mostra e se torna 
manifesta quando também atúa 
sobre um cérebro e mecanis-
m o nervoso, de maneira que 
o pensamento é reproduzido e 
a informação prestada por in-
termédio de nossos musculos 
vocais ou quaisquer outros, e 
recebida pelos nossos orgãos 
sensoriais normais. O problema 
não é portanto diferente em ca-
ratèr, somente diference em apa-

rência, de quaisquer outras ma-
nifestações psico-fisicas. A raiz 
do problema, neste caso, é de-
terminar se existe ou não qual-
quer ligação dirèta entre inte-
lecto e mente (mente e mente) 
independente de qualquer meio 
etereo de ligação. 

Pôde ser que neste caso tam-
bém o intelecto e a mente se 
comuniquem pelo éter (i)) . 

Tal suposição ha sido sempre 
feita e sempre abandonada; po-
rém è possivel que tenha si-
do prematuramente abandona-
da. Sc a nossa existência real è 
definitiva e inseparavelmente li-
gada com o éter, è claro que 
nós temos portanto uma espe-
cie de ligação física, que pode 
ser ou não ser utilizada, mas 
que necessita ser explorada. Se 
algum dia fôr provado que 
a mente atúa sohte a matéria 
pelo éter, temos que extender 
esse fáto e verificar que a men-
te atúa sobre a mente por in-
termédio do mesmo eter. Qual-
quer duvida que exista sobre 
os fènotnenos psico-fisicos difi-
cilmente se aplica esta a liga-
ção entre intelecto e intelecto. 
O método normal 'de comuni-
cação é por intermedio dos or-
ganismos físicos de duas pessoas, 
pela fala ou escrita. Nós não 
compreendemos esse processo, 
havemo-nos somente acostuma-
do a ele. E' evidentemente um 
processo indiréto c dispersivo; 
porém a descoberta da Telepa-
tia mostra que existe algum ou-
t ro processo diréto de comuni-
cação; e cedo ou tarde deve-
remos perguntar como a idéa 
ou o pensamento é conduzido, e 
o que a ação de mente sobre 
mente realmente significa. A e-
vidência é já forte, e está cres-
cendo em volume e coerência, 
que estamos em comunicação 
com mentes dcsincamadas, isto 
é, que hão sido privadas do 
seu corpo normal ou mecanis-
m o material. 

Porém de nenhum modo se 
segue que elas se hajam priva-
do dos seus corpos etereos, pe-
los quais presumivelmente elas 
st comunicam entre si, e oca-
sionalmente, em circunstancias 
execionais, conosco. A Telepa-
tia dos desincarnados, se esta-
belecida, prova que a matéria 
não tem relação no processo, 
pelo menos n o ponto terminal 
da transmissão, embóra a mes-
ma seja involvida na demons-
tração da ação para nòs. E' 
possivel que exista alguma ati-
vidade psíquica diréta que não 
compreendemos; porém a hi-
pótese que o psíquico e o físi-
co estão sempre ligados ou in-
terrelacionados, c que os desin-
carnados têm corpos etereos 
pelos quais desenvolvem todas 
as suas atividades, está cada vez 
ganhando resistência maior e 
deve ser considerada. Sc des-
colftirmos que as nossas próprias 
atividades normais são realmen-
te realizadas de igual modo, is-
to é, se descobrirmos que os 
desincarnados agem dirétamen-
te pelo cter, e que dessa ma-
neira havemos construído e tra-
balhado o mecanismo de nos-
sos proprios corpos, então o 
passo ulterior não será tão di-
fícil. N ã o nos devemos perder 
em hipóteses, mas ser conduzi-

dos pelos fátos. A o mesmo tem 
po os fátos são mais assimila 
veis se tivermos u m fio sobre 
a qual os extendermos e D 
pon to de vista que o eter não 
é somente um meio de ligação 
fisica, mas também a habitação 
da mente e d o espirito,, e que 
em termos dessa ligação tudo o 
mais deve ser ultimamente com-
preendido, é o que mais for-
temente me impressiona. Mui-
tos fátos podem ser aduzidos 
em seu favor ; não tenho no-
ticia de um que definitivamen-
te o contradiga. 

"Isso contudo é assunto para 
um estudo fu turo; e eu reco-
mendo a consideração desta hi-
pótese em detalhe a qualquer 
Universidad: que empreenda 
tão difícil tarefa. 

Normanton House 
Lake 
Salisbury 
Wilts, England 

(1) Traduzi "mind" ora por 
mente, sentido proprio, ora por 
intelecto, sentido mais particular, 
para evitar c-ontinuas repetições 
de palavras e ressonâncias, íaeii-
iiiente evitareis. 

Conferencia Espirita 
em Ibiracy 

A convi te do Cent ro Espi-
ta " S ã o Vicente de Paula", 
da Vila lbirací , realizaram 
uma pa les t ra naque l a Ipc»//-
dude mineira , Domingo p . ç., 
dia 19 des te , o s confrades 
Dr. Tomaz Novelino, José 
Marques Garcia e Jo sé En-
gracia . 

A pa les l r a real izou-se no 
cine lb i rací com g r a n d e as-
s is tência . T o m a r a m p a r t e na 
m e s a alem dos oradores , o 
sr . d r . Anton io Mesqui ta , D. 
D. Juiz de Direito, de lbira-
cí, J o ã o Soares e Astolfo Oli-
veira Filho. 

Apresen tou o s o radores o 
sr . J o ã o Soares , i lus t re inte-
letual mineiro. Fa lou em pri-
meiro lugar o s r . José Engra-
cia q u e d iscorreu sob o tema: 
"O Espir i t i smo e u teoria da 
Evolução" ; etn seguida fa lou 
o dr. Tomaz Novelino, qtto 
d iscorreu sobre a p a r t e filo-
sófica d a dout r ina espiri ta, 
f ina l i zando a pa les t ra o sr . 
Jo sé Marques Garc ia , disser-
t a n d o com en tus i a smo sobre 
cer tos a spe tos d o espir i t ismo 
dout r inár io . Todos os orado-
res f o r am mui to aplaudidos . 

Além dos o radores f izeram 
pa r t e d a c a r a v a n a os conf ra -
des Roso Alves Pere i ra , Joa-
quim Lopes Bernardes , Ger-
ei n do Fontoura e a s s r a s . 
C a r m e m Seles, Benedi ta Pei-
xoto e Lourdes P e n h a . 

? 
H 

IMPRESSOS bera feitos 
ao po - to do freguês; 
bnr:ilitasim09, 
nítido?, 
»6 
A N O V A E R A 

PODE CONFECIONAB 

LAMPADAS' 
I ) c 5 a f f l Watts—120 Volts 
Rs. 1S600 
De 16 a60 Watts-220 Volts 
Rs. 2$500 

so na 
Agencia F O R D 
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Reservado 

para 

C a f i a s p ï r ï n a B A Y E R 

A N O V A ERA 

^ tâ fc« I M ff * ' Demedios: 
Azias, ar roios e acidez . . . . » • 
Cólicas das regràs e intestinaes . . • 
CongestÕ€s d o figado e baço. . . • 
Dentição, doenças do crescimento 
Diabetes, assucar na urina , » . • 
Diar rhéas e dysenter ias . . , . • 
Dores dc cabeça, nevralgias . . • 
Dyspepsias, m á digestão . . . 
Fa l t a de appeti te , . . 

Flores brancas, corrimentos » . • 
Fraquezas, anemias, chloroses . 
Fraqueza do coração, insomnia . • 
Fraqueza sexual , , 
Impaludismo, malaria, sezões 
Inflaxnmação do figado . . 
Inf lammações dos rins e bexiga . 
Inf lammaçôes dos olhos . . « 
Irregular idades das regras . 
Lombrigas , vermes em geral . 
Lympha t i smo, rachit isme 
Manifestações Syphiliticas . 
Opilaçâo. verníinóses . . . 
Perebas, feridinhas, eczemas . , 
Per turbações digestivas . . . 
Pr isão de ventre e seus males . . 
Syphilis dos adul tos . . . . 
Syphilis das crianças « 
Tosses e bronchites . 
Vermes intest inaes . . . . 
Antiséptico para Senhoras • 

- Tomar as - Pantlhss Wantu.il 
- Tomar as — Gottas do Boticário 
- Usar — Pilutas Fedegoso Mineiro 
- Tomar o recalcificante — Neocâl 
- Usar o remedio— Ftio Sulina 
- Tomar o remedio — Gramissúba 
- Tomar pastilhas de — Brolêno 
- Usar o —' Elixir de Mamão 
• Usar o — Elixir de Carqueja 

Usar lavagens de — Leuco-Tin 
- Usar o fort if icante — Henuõri 
- Usar o tonico cardíaco — Xeneól 

Usar o remedio — OrçlU-ópo 
- Usar o especifico— Anophót 
- Usar — Pilulas Melão S. Cacia»o 
- Usar as pilulas de — Urian 
- Pingar o — CollyrhDr. Freitas 
- Usar a s Dràgeas Wantúil 
- Tomar uma dose de Zenotân 
- Usar o reconsti tuinte — lodêno 
- Usar o medicamento — Panargil 
- Tomar um vidro dc Nernaiól 
- Unta r pomada dc — Atco t in 
- Tomar — Soluto Pépto-Sihènico 
~ Usar as pilulas — Tuil 
- Usar as pílulas — Medióse 
-- Usar o remedio — ffctedyl 
- Tornar o medicamento — Formiõl 
- Tomar pérolas de ÀMlcnne 
- Usar comprimidos — Lanurita 
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Dr. T. Novelino 

t ^ a a . 

Medloo pela Faculdade de Me-
dicina do Rio do Janeiro 

CLINICA GERAL—CMURGtA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS) 

SÍFILIS 
Consultorio: Fraca I - S. da Conceição, 750 

(Pegado ao Instituto Bioteripico) F r E T l C a 

M l S i p o 

Clinica medi.-a cm geral, cirurgia e partos 

ESPECIAUDADKSTMOLKSTIAS no CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPLA PÉLVICA) -> •:• -:-

F R A N C A 
Praça K. Senhora da Conceição, 469 - Fone, 191 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A M i l V Á F D A 
• I M P R E S S O S E M G E R A L = = = r ^ k V F • / T L 

T T D E S E J A N D O V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar lazer seus impressos 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

AONTADA C O M MÁQUINAS A P E R F E I Ç O A D A S E G R A N D E VARIEDADE DE Ó T I M O MATERIAL Caixa Postal, 65 -> FRANCA 
RUA C A M P O S SALES, 929 

II 

F O R P - S 
ACEBSORIOS EM GERAL PARii AUTOS GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo |>ara qualquer inHtalaçSo eletrica. En-

carrega-sa de tudo e qualquer serviço, dispondo, 
para isfo, de pessoal bftbllitadp, tnautendo 

uma oficina meeanira a ««pricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondss 
curtas e largas, para todos os preço*. Os aparelhos são 
vendidos oom todas as ffaranUas, oferecendo o serviço 
gratuito, pejo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em noaso meio. 

G A R A G E 
Esta bem montada garage c oficina mecanica dispõe de 

pessoal habilissimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, cora especialidade era reKrmas rompletas 
de automóveis. Pinturas a Duco. -:- -:- .:-

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 6 9 4 

F R A N C A 

Dr. J. M i a s Vieira 
Medico 

Operador Parteiro 

g I § 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultorio t Residencia: 
Raa Major Claudiano «. 8« 

Telefone, 1-5-5 

FRANCA 

REFORMADOR Orgüo da Federa- j| 
çfio E. Brasileira 

Publicação quinzenal- Reiafào e AdmlrUsirof&o 
Avenida Passo», ÍO- Sob. RIO 1)E .1ANEIR0 | 

A Iwa e s8 leitura educa o espirito, desviando-o do» ' 
máus pendores. O "Reformador", órgio da Federação Espirita 
Brasileira, propaga a moral cristü. 

Toniti uma ansinatura. Tereis proveitosa leitura e au-
xiliareis uma obra de educaçSo moral. 

Informações coin o Agente autorizado 

J O S E * M A R Q U E S U A U O I A 
í Rua Oeneral Carneiro, 18IK) ~ FRANCA 

MEDICO 

Especialista em mo-
lés t ias d e senho-
r a s e c r ianças e 
clinica em gera l 

Praça 8. Ptírs II, 74? 
í TELEFONE, 1 -M 

S. Paulo - FRANCA 

Indo a Poços dc 

Caldas procure o 

Tratamento familiar 

H O T E L A U R O R A 
-Diaria de 12$ a 15$ 

» , e 
DEPOSITO D E MADEIRAS 

g j S R N A N D O B B K 3 1 I E L L I J 
Executam-se quaisquer serviços de carpinleri» e ferraria 

Fabrle»-«o qualquer especie de veiculo 

Especia l is ta e m car roce ria d e c a m i n h õ e s e ja rd ine i ra r 

F R A N C A - - t o a ta MiStriCOflHa, 9S6 t Pottal, < 5 - 8 . Paulo 
* B S 

H 
• 



i F A R M A C I A S I L V A 

* A N TO N I O PINHO 
RUA MAJOR CLAUDIANO, 981 

TELEFONE, 168 — FRANCA - CAIXA, 64 

UM P U N H A D O D E BONS REMEDIOS 

A NOVA ERA 
deviam empalidecer e extinguir-
se cada vez mais, quando de 
f i to , se verifica que elas se in-
tensificam, se sublimam. Pela 
hipótese da hereditariedade, so-
fremos a consequência de erros 
alheios que nos instilaram nas 
veias o veneno de todas as mi-
sérias; e os sentimentos de ju>-
tiça que gritam dentro de nòs, 
são aberrações hereditárias tam-
bém. E os que aceitam esta dou-
trina revoltam-se indignados 

* quando a Igreja proclana o pe-
cado original! 

A doutrina palingenésica, 
mostrando como se encandeiani 
Os fenómenos psicológicos, e 
revelando, com a continuida-
de da vida, as vias da justiça 
imanente, resolve, integralmen-
te, o problema do mal. 

Cont. no proximo numero 

1UEREIS TER BÔA APA-
R Ê N C I A ? 

Cortai vosso cabelo, íazol 
vossa barba, no Salão 

N. SENHORA APARECIDA 
do GODOFREDO BAKR9S 

(Godinho) 
Em [rente á casa R. U. e Pre-

feitura Municipal- ~ ~ 

ARNULPHO LIMA, officiai do Registro Oeral de Hy-
pothecas e Annexos da Comarca de Franca, na 
forma da lei, efe.: 

PAL I N GÉ NES E 
Cont da la. pagina 

Qualquer que seja o resulta-
d o das criticas feitas ás teo-
rias de Lamarck, Darwin, Noe-
geli, De Vries, Weismann.etc . 
ele não pode afetar a idéa de 
evolução que todos os ramos 
das sciencias naturais, desde 
a astronomia á embriologia, 
convergem a demonstrar. 
Em oposição ao dogma da fi-
xidez das especies, defendido 
pela Igreja, a ciência, procla-
ma a sua variabilidade, apoia-
da em fátos. A' tradição du-
vidosa de gerações ignoran-
tes dos mistérios da nature-
za, opôs o século passado os 
elementos laboriosamente for-
mados pela observação e pe-
la experiencia. A biologia as-
sentou então em alicerces mais 
firmes, mas o problema da 
hereditariedade inteletual e mo-
ral não encontrou solução sa-
tisfatória. Desde que "existem 
transmissões hereditárias há-
de, necessariamente, haver o 
veículo dessas transmissões e 
ele deve ser individualizado 
para que possa manter as 
suas características essenciais 
modificado, embora, pelas in-
fluencias que experimenta no 
decurso da sua transmigração. 
No fundo, a hereditariedade, 
é a teoria palíngénesica sob 
uma forma impessoal, o que 
a torna insustentável. 

P I N T U R A S 
II 

Futuristas ou gregas 
ao gosto do freguís; 
qaulquer «orvíço do ramo, 
rápido e perfeito a 
preços excepcio-
nai», só com 
o pintor 

AGOSTINHO FERR1ITE 

Rua Libero Badaró, 8 8 

FRANCA 

O problema da desigualda-
de continua insolúvel, pois 
que parte da diversidade de 
condições ambientes e de in-
lluências hereditárias. Resta-
nos pois a ultima hipótese. 

III) HiPÓTliSES PALINGE-
NÉSICA:—Segundo esta hipó-
tese a única razão da desigual-
dade e do mal está nos pro-
prios sûres, sujeitos á lei da e-
volução e diferindo pelos pro-
gressos realizados anteriormen-
te, como frutos da mesma ar-
vore podem diferir pelo seu 
estado de maturação. Enquanto 
a hipótese evolucionista, repor 
tando-se á evolução morfoló-
gica, procura apenas as causas 
físicas aparentes da evolução, a 
doutrina palingenésica consegue 
determinar as suas causas reais. 
Todas as provas que fundamen-
tam o conceito de evolução sa-
tisfazem á idéia palingenésica, 
ao passo que esta consegue re-
solver os problemas psicológi 
cos que as teorias da evolução 
deixam insolúveis. 

As unidades fisiológicas 
de Spencer, ?s gômulas de 
Darwin, os micelos de Noegel-
li, as pangenes de De Vries, 
os idos ebioforos de Weis-
mann, etc., não conseguem re-
solver o problema da heredita-
riedade, nem definir as proprie-
dades da matéria viva. A vida 
psicologica é irredutível á vida 
nsiologica embora haja, entre 
ambas, estreita interdependen-
cia. Os fenómenos de telepatia 
e de clarividência, já hoje in-
discutíveis, não podem, eviden-
temente, ter carater orgânico. 
As faculdades supranormais, 
bem como os fenómenos espi-
ritistas, demonstram, claramen-
te, que o espirito, longe de ser 
uma abstração metafísica ou 
uma simples tunção organica, é 
uma entidade definida. Saben-
do-se, de resto, qvie a heredi-
tariedade física provoca a de-
generescencia c o enfraqueci-
mento dos indivíduos, as facul-
dades inteletuais e morais, que 
segundo os materialista!, são 
apenas funções do organismo, 

C o m e m o r a ç ã o d o 
1 0 9 ° . a n i v e r s a r i o 
d a f u n d a ç ã o 
d e F r a n c a 

Dia '28 do corrente, come-
mora-se o 109». aniversar io 
da f u n d a ç ã o des ta cidade. 

Por es te motivo H Prefei-
tu ra Municipal realizará nes-
se dia uma imponente home-
nagem ciyica. 

0 cortejo par t i rá da Pre-
fe i tura Municipal, á s 9 1 / 2 
horas daque le dia, em dire-
ção ao marco comemorat ivo 
na Praça HarSo da Franca, 
onde usará da pa lavra o Dr. 
Mario Alcantara de Vilhena, 
especialmente convidado pa-
ra e s se f im. 

Muito gratos pelo gentil 
convite com que fomos ob-
sequiados. 

Certifico, a pedido verbal 
de pessôa interessada, que d o 
Livro 4 B, de Títulos e Do-
cumentos, deste cartorio a 
meu cargo, ás fls. 573, consta 
o registro d o teor seguinte: 
—Numero de ordem:—509 — 
Mez:—Março de 1932—Dia: 
—5— (Em papel marcado 
com os dizeres:—"Ford—An-
gelo Presotto—Praça N. S. da 
Conceião digo N. S. da Con-
ceição 694. Franca. Est. S. 
Paulo—agente autorisado) At-
testado: Declaro pela presen-
te que o snr. José Engracia 
de Faria foi o chefe de meu 
escriptorio commercial, desde 
1». de Janeiro de 1922 até 
esta data (2 de Março d t 
1932) tendo sempre se des-
empenhado dos deveres de 
seu cargo com maxima cor-
reção e zelo, tendo sido sem-
pre um empregado de hones-
tidade e idoneidade moral 
acima de qualquer duvida. Por 
ser verdade assigno o presen-
te attestado do qual o snr. 
José Engracia de Faria pode-

rá fazer o uso que lhe con-
vier. Franca, 2 de Março de 
1932 (a) Angelo Presotto Re-
conheço verdadeira a firma 
supra de Angelo Presotto (so-
bre sello adhesivo de reconhe-
cimento de firma:) Franca, 5 
de Março de 1932. Em test 
(signal) da verdade (a) Jonas 
A. de Vilhena tabellíão. 5.3.932 
(abaixo estava impresso:—) 
Agente "Ford". Ford. Para 
serviço—"Ford" (Estava um 
carimbo do cartorio do 2». 
offício desta cidade.) Nada 
mais se continha em o refe-
rido attestado; dou fé. Eu, 
Arnaldo Ricardo de Sousa, 
ajudante o transcrevi. Nada 
mais se continha e dou fé. 
Franca, 5 de Março de 1932. 
O off. (a) Arnulpho Lima 
Nada mais. Dou fé. Francs, 
20 de Novembro de 1933. 0 
official: (a) Arnulpho Lima 
(Sobre sOlo estadual de 1$000 
e selo de Educação e Saúde 
de $200): 20.11.33 20.11.33 
Franca, 20 Nov 1933 (a) Ar-
nulpho Lima. 

D Á D I V A 

Por intermedio do snr . A. 
Zanuzzi Neto, o Inst i tuto Bra-
sileiro de Microbiologia ofe-
receu á Casa de Saúde "Allan 
Kardee" , d iversas ca ixas de 
injeções de Titanol, Citrobí, 
Gynegon, Colomy, Vacina an-
ti-infecciosa I. B. M. e Con-
tra coqueluche. 

Na mesma data , foi tam-
bém, endereçada á Casa de 
Misericórdia local, igunl quan-
t idade das in jeções acima ci-
tadas. 

Da nossa par te , agradece-
mos ao sr. Zanuzzi e ao Ins-
tituto B. de Microbiologia, fa-
zendo votos de prosper idades . 

P n e u s M i c h e l i n 

A convite do distinto mo-
ço snr. Gui lherme Preosto, 
um dos dir igentes da Agen-
cia Ford local, t ivemos o pra-
zer de assistir á demons-
tração da força , da flexibili-
dade, da prepotência incom-
parável , insuperável mesmo, 
que possuem os a famados 
Pneus Michelin, numas de-
monstrações que o s s n r s . d r s . 
Pierre Labaylle e J e a n Cris-
tino Ribeiro, competentes en-
genheiros da Comp. Michelin, 

f izeram na Praça N. S. da 
Conceição, no dia 18 do cor-
reu te. 

Nas diversas der rapagens 
que levaram a efeito, verifi-
cámos que o Pneumático Mi-
chelin é verdadeiramente re-
sistente. 

As demonstrações forauí 
fei tas em carro já mui to co-
nhecido :—FORD. 

N o s s o a n i v e r s a r i o 

Dos nossos leitores, con-
frades e amigos, temos rece-
bido expressivas felicitações 
pela passagem natalícia des-
ta fo lha , aos quais penhora-
dos agradecemos. Dentre es-
sas des tacamos a abaixo, en-
dereçada ao nosso diretor 
pelo dr. Antonio Piuheiro de 
Lacerda, D. D. Promotor Pu-
blico desta comarca e q u e 
muito tem feito em prol da 
casa de saúde "A. Kardee" : 

" A o seu presado amigo José 
Marques Garcia , diretor d'A 
Nova Era , A. Pinheiro de La-
cerda, sem quebra dos seus 
sent imentos catolicos, envia 
o seu s a u d a r , tardio, m a s 
sincero, pela passagenm do 
6.o ano natalicio. 

A caridade, que ó a pri-
meira das virtudes, se en-
quadra em todos os códigos 
de religião. 

Diretor que é do Asilo 
Alan Kardee, que ha presta-
do reais serviços, jamais de-
satendeu aos pedidos, a ti tu-
lo gratuito, das autor idades 
loeais, p a r a u internação dos 
Igucos. 

Jus to por isso, se lhe afi-
gura jun ta r as suas sauda-
ções ás que recebei), pelo 
aniversario do jornal que, 
cr i ter iosamente, dirige". 

Franca, 17, t l — 3 3 

G r u p o E s p i r i t a 
D i s c í p u l o s d e J e s ú s 

DE SÃO SIM Ao 
Em honra á gloriosa da ta 

3 de Outubro, dia do nasci-
mento do nosso preclaro mes-
t re Allan Kardee, o Grupo 
Espiri ta "Discípulos de Je-
sus" , de São Simão, reali- < 
zoii u m a sessão comemora- ) 
tiva. Houve lei turas apro-
pr iadas pelas confreirns srta. 
Nair Sara iva , D. Maria Mag-
nolia Saraiva e pelo Snr. 
Mario Sousa. 

Encer rando a fes ta falaram 
com geral agrado os snrs. 
Leonardo Fiori e Sebastião 
Sara iva . 

Foram etn seguida distri-
buídos profusos boletins. 
D e s i n c a r n a ç ã o 

Depois de longos sofrimen-
tos desiricnmou em Guaíra 
deste Estado, o nosso amigo 
sr . Antonio Marques Garcia, 
i rmão do nospo diretor snr. 
José Marques Garcia. 

O seu desenlace deu-se no 
dia 16 do corrente, deixando 
viuva d. Etelvina Leal Gar-
cia, e os seguintes f i lhos : 
Marieta, Iria, Aurora, Bene-
vides, Odete e Almo, sendo 
os dois últimos solteiros. 

A' familiti do extinto, e a o 
espiri to que acaba de ingres-
sa r nu pátr ia espiri tual, pe-
dimos ao Creador o seu am-
paro. 

Novo viajaníe 
Com a retirada do nosso 

confrade sr. Leonardo Seve-
rino, do cargo de viajante da 
Casa de S a j d e "Allan Kardee" 
e desta fòlha, passou a assu- j 
mir o mesmo cargo o nosso 
prezado confrade sr. Brasilia-
no SanfAna, que já iniciou 
as viagens de propaganda. 

O sr. Brasiliano percorrerá 
as zonas seguintes: Sul de 
Minas, Linha Paulista, Linha 
Araraquarense e Linha No-

roeste. 
Pedimos a colaboração dos 

nossos prezados assinante* 
em atraso. 

A caridade é o caminho 

réto para a salvação 


